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O Tribunal do Júri de Sumaré condenou na noite desta quinta-feira (28) César Fran-
cisco Moranza Júnior, de 54 anos, a 83 anos e 13 dias de prisão em regime inicial-
mente fechado pelos crimes de duplo homicídio qualificado, tentativa de homi-
cídio, ocultação de cadáver e furto. A decisão foi tomada após quase 12 horas de 
julgamento no Fórum da cidade e encerra um dos casos mais violentos registra-
dos na região nos últimos anos. Familiares e amigos das vítimas acompanharam 
todo o julgamento, com camisetas brancas e pôsteres pedindo justiça.      PÁGINA 06

Câmara abre CEI para investigar 
contas de hospital em Monte Mor

Júri condena César 
Moranza Júnior a 
83 anos em Sumaré 
por mortes brutais

Legislativo instaurou Comissão Especial de Inquérito para apurar repasses, receitas e despesas do Hospital 
Beneficente Sagrado Coração de Jesus; comissão poderá requisitar documentos e convocar testemunhas PÁG. 04

Após quase 12 horas de julgamento, Tribunal do Júri 
culpou réu pelos homicídios de Fernanda Silva Bim, 44, 
e de seu filho Maurício Silva, 24, ambos de Hortolândia; 
familiares compareceram ao Fórum e pediram justiça

7 de setembro charge

A Prefeitura de Sumaré convida a população para a celebração de identidade no Des-
file Cívico de 7 de Setembro. Com o tema “Sumaré Ontem e Hoje: Orgulho da Nossa 
História, Esperança no Nosso Futuro”, o evento deste ano se transforma em um es-
petáculo humano, onde as ruas se tornam o palco e o povo, o protagonista. PÁGINA 03

Sumaré terá Desfile Cívico 
voltado à identidade e futuro

Fogo consumiu parte da unidade da ArcelorMittal Gonvarri 

Nova Odessa avança 
na reciclagem com 
Recicla Cidade      PÁGina 08

Incêndio atinge parte 
de multinacional 
em Hortolândia      PÁGina 08

resultado positivometalúrgica em chamas

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

Roteiro Gastronômico inicia 2º dia em Americana PÁg. 07

divulgação

2026 a 2029

divulgação

A Prefeitura de Hortolândia encaminhou para a Câmara Municipal, nesta sexta-
-feira (29), o Projeto de Lei do PPA (Plano Plurianual) 2026-2029. O planejamen-
to acerca dos principais programas e demais políticas públicas municipais pa-
ra os próximos quatro anos levou em conta as demandas feitas pela população 
local. A prefeitura elencou 32 programas municipais, criados agora ou manti-
dos. A perspectiva da Administração Municipal para os próximos quatro anos 
é arrecadar R$ 7.798.347.000,00, sendo 66% provenientes do Tesouro.      PÁGINA 05

Hortolândia espera arrecadar 
R$ 7,7 bilhões em quatro anos 
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OBrasil vive um momento histórico. 
O que significa para a democracia 
ver, pela primeira vez, um ex-presi-

dente e militares de alta patente serem jul-
gados por tentativa de golpe de Estado? O 
Supremo Tribunal Federal inicia nesta se-
mana o julgamento de Jair Bolsonaro e ou-
tros sete acusados, entre eles três generais 
da reserva, um ex-comandante da Marinha 

e o tenente-coronel Mauro Cid, cujo acor-
do de delação revelou os bastidores da tra-
ma golpista. As provas reunidas pela Pro-
curadoria-Geral da República incluem do-
cumentos, mensagens e depoimentos que 
apontam para um plano articulado de rup-
tura institucional. A defesa, porém, insiste 
em alegar perseguição política, negando a 
existência do golpe e classificando o pro-

cesso como exemplo de “ditadura judicial”. 
Até que ponto esse argumento resiste dian-
te do volume de evidências apresentadas?

A resposta terá impacto direto não ape-
nas no destino dos réus, mas também na 
consolidação de um princípio essencial: 
em uma democracia, ninguém está aci-
ma da lei — nem mesmo aqueles que ten-
tam destruí-la.

Julgamento no STF é marco histórico para a democracia brasileira

José Álvaro Moisés é professor de Ciência Política na USP, é membro do International Social Sciences Council, da UNESCO. Diretor do Núcleo de Pesquisa em Políticas Públicas da USP, é editor do blog 
Qualidade da democracia e coordenador acadêmico do projeto Corrupteca. É colaborador de vários jornais e revistas nacionais e autor de diversos livros de análise política.

Em um mercado cada vez mais exigente, o preço com-
petitivo e o atendimento com a entrega de produtos 
dentro do prazo já não é o bastante para assegurar 

espaço e reputação de uma empresa. No setor elétrico, que 
exige segurança, confiabilidade e eficiência, a adesão de 
normas, técnicas e certificações não é opcional, passan-
do de requisito burocrático a elemento estratégico, prin-
cipalmente dentro de processos de aquisição, onde de fato sepa-
ra-se o “joio do trigo”

No rol de normas essenciais para o setor elétrico, o conjunto de 
normas do padrão NBR é um dos principais marcos nesse cenário. 
As normas NBR (Normas Brasileiras) são um conjunto de padrões 
técnicos elaborados pela Associação Brasileira de Normas Técni-
cas (ABNT). Elas estabelecem requisitos, procedimentos, especi-
ficações e diretrizes para garantir a qualidade, segurança e efi-
ciência de produtos, serviços e processos em diferentes áreas, co-
mo energia elétrica, construção civil, saúde, meio ambiente, tec-
nologia, entre outras.

Essas normas ajudam a padronizar e organizar práticas no Bra-
sil, promovendo a compatibilidade entre diferentes produtos e ser-
viços, facilitando o comércio e assegurando a conformidade com 
as exigências legais, sendo um compromisso da empresa com pro-
cessos padronizados, melhoria contínua e rastreabilidade.

Em complemento temos a certificação ISO 9001. A norma in-
ternacional que estabelece requisitos para o Sistema de Gestão 
da Qualidade (SGQ) e que é um selo de qualidade na gestão dos 
processos internos.

E além da norma e certificação mencionadas, existem outras 
imprescindíveis e que asseguram a qualidade do produto. A ISO 
14001, que estabelece requisitos para as empresas minimizarem os 
efeitos ambientais e fomentarem a sustentabilidade. A ISO 50001, 
que estabelece normas para sistemas de gerenciamento de energia 
para otimizar o uso e o consumo e gerar mais economia e eficácia.

A norma técnica de Equipamentos para Atmosferas Explosivas 
(Portaria Inmetro nº 115/2022) regulamenta a certificação de equi-
pamentos elétricos utilizados em locais com risco de explosão e 
garante a segurança de ambientes que possuem os equipamentos.

As normas e certificações destacadas neste artigo são só algu-
mas dentre diversas certificações que asseguram a confiabilidade 
e segurança da empresa, bem como de seus equipamentos e ser-
viços fornecidos.

Constata-se que, no setor elétrico, o cumprimento rigoroso pa-
ra obtenção de tais normas regulatórias e demais documentos im-
prescindíveis para operação de uma empresa do segmento, deman-

da investimentos expressivos por parte dos fornecedores.
No entanto, quando se analisa o assunto na prática, le-

vando em consideração, por exemplo, a participação em 
processos de aquisição dentre outros cenários similares, 
percebe-se a falta do cumprimento prévio de todos os re-
quisitos técnicos recomendados, causando assim uma com-
petição desigual e injusta.

Nesses contextos, a homologação técnica acaba sendo posterga-
da dentro do processo comercial, o que pode implicar na presença 
de fornecedores que não atendam às diretrizes técnicas e não são 
amplamente capacitados para participar de processos de aquisição, 
por exemplo. Isso pode gerar distorções nos preços apresentados.

Embora não seja essencialmente irregular, a prática afeta a com-
petitividade das empresas que investem de maneira consistente 
em qualificação, inovação e conformidade com as normas atuais. 
A priorização de critérios estritamente econômicos, em detrimen-
to de aspectos técnicos, pode levar a desequilíbrios no mercado, o 
que inevitavelmente pode afetar a qualidade, segurança e durabi-
lidade dos produtos oferecidos.

Mesmo que dentro dos limites legais, essas práticas produzem 
debates sobre os impactos na competitividade e na sustentabili-
dade das cadeias produtivas estabelecidas. A consolidação de cri-
térios técnicos claros, rígidos e uniformes desde as fases iniciais 
dos processos de contratação aparece, nesse cenário, como um fa-
tor crucial. Isso é importante para assegurar condições equitati-
vas de concorrência e reconhecer os esforços de quem investe na 
entrega de soluções de alto padrão técnico.

É válido reforçar que as normas técnicas não apenas atestam a 
qualidade do produto, mas possuem impacto direto na competiti-
vidade. Empresas que operam de acordo com certificações e nor-
mas técnicas abrem caminho para a inovação, criando uma ba-
se sólida para isso.

Ainda há um desafio cultural no mercado nacional. Muitas em-
presas veem a certificação apenas como uma formalidade para aten-
der exigências contratuais. No entanto, a padronização de proces-
sos simplifica o emprego de novas tecnologias, agiliza ciclos de de-
senvolvimento e aperfeiçoa a conexão entre fornecedores e clientes.

Essa visão limitada de alguns impede a consolidação de um ecos-
sistema industrial mais robusto, onde qualidade e segurança se-
jam parte da estratégia, e não um custo adicional. No setor elétri-
co, onde os riscos são altos e a margem de erro é mínima, a ade-
são às normas técnicas deve ser entendida como um investimen-
to, não apenas em reputação, mas em eficiência, longevidade de 
contratos e acesso a mercados mais exigentes.

Certificações e normas técnicas: obrigação mínima 
ou vantagem competitiva no setor elétrico?

Marcelo Mendes  é gerente geral da KRJ Conexões. É economista e executivo de marketing e vendas do setor eletroeletrônico há mais de 15 anos, com atuação inclusive em vários mercados internacionais

w SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2907
Quinta-feira, 28 de Agosto de 2025

Concurso 3479
Terça-feira, 26 de Agosto de 2025

Concurso 2852
Quarta-feira, 27 de Agosto de 2025

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2815
Quarta-feira, 27 de Agosto de 2025

Concurso 6812
Quinta-feira, 28 de Agosto de 2025
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Clima Região

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

TEMPERATURA

Mínima 15 o  l  Máxima 27 o

Vivemos um paradoxo curioso e preocupante. Em meio à era 
da automação, inteligência artificial e hiperconectividade, 
empresas em todo o mundo enfrentam uma crescente es-

cassez de mão de obra qualificada.
O que antes se limitava a setores específicos agora se estende a 

quase todos os setores — da manufatura à logística, da saúde à tec-
nologia, do varejo à agricultura.

Infelizmente, o Brasil não está imune a esse fenômeno.
A pandemia acelerou mudanças estruturais no mercado de tra-

balho. Milhões de pessoas mudaram de carreira, outras optaram 
pela aposentadoria precoce e uma nova geração, mais exigente em 
termos de propósito e qualidade de vida, está ingressando no mer-
cado de trabalho com expectativas diferentes.

Enquanto isso, a complexidade dos processos logísticos cresceu 
significativamente, impulsionada pela ascensão do e-commerce, 
pela digitalização das cadeias de suprimentos e pela demanda por 
maior eficiência operacional.

Na América Latina, e especialmente no Brasil, a escassez de pro-
fissionais qualificados na Cadeia de Suprimentos, Logística e In-
tralogística tornou-se crítica.

As empresas buscam agilidade, flexibilidade e resiliência, mas care-
cem de talentos preparados para liderar e executar essa transformação.

Nesse contexto, muitas iniciativas no Brasil e na América Latina, 
que tive a oportunidade de acompanhar de perto por meio do Ins-
tituto IMAM, por mais de quatro décadas, estão focadas em acele-
rar e transformar pessoas e operações.

Iniciativas Estratégicas para um Mercado em Transformação
Para enfrentar o crescente desafio da escassez de mão de obra, 

investimentos significativos foram feitos em estratégias e soluções 
que atendam às reais necessidades de empresas e profissionais:

Academias Corporativas com Trilhas de Aprendizagem Perso-
nalizadas

Em colaboração com grandes empresas, programas de educação 
corporativa são desenvolvidos para mapear competências profis-
sionais, redesenhar conteúdos e construir jornadas de aprendiza-
gem personalizadas. O foco atual do mercado é claro: acelerar as 
curvas de aprendizado e alinhar a teoria à realidade operacional.

Mapeamento de Competências e Redesenho de Conteúdo
Com base nas lacunas de habilidades identificadas entre os pro-

fissionais, metodologias e materiais de treinamento são adaptados 
para garantir maior eficácia. O objetivo é desenvolver não apenas 
talentos técnicos, mas também profissionais completos, com visão 
sistêmica, capacidade analítica e forte senso de urgência.

Feiras Técnicas com Conteúdo Transformador
Mais do que feiras de negócios, os grandes eventos no Brasil se 

tornaram plataformas de desenvolvimento profissional contínuo. 
Demonstrações de tecnologia, palestras técnicas, arenas de conhe-
cimento e networking de alto nível tornaram-se recursos essenciais 
em grandes feiras de negócios como a INTRA-LOG.

A escassez de mão de obra qualificada: um 
desafio global, uma oportunidade brasileira

Reinaldo Moura é engenheiro industrial com mais de 60 anos de experiência, é fundador do Grupo IMAM (1979) e atual conselheiro. Pioneiro na introdução de conceitos como Intralogística, Kanban, 5S e Lean 
no Brasil, atuou em mais de 100 empresas com treinamento e assessoria. Diretor técnico das Missões de Estudo da IMAM ao Exterior, é também publisher da Revista LOGÍSTICA desde 1980



Município se prepara para o evento patriótico de 7 de setembro, que neste ano terá como tema ‘Sumaré Ontem e Hoje: 
Orgulho da Nossa História, Esperança no Nosso Futuro’; evento pretende transformar comunidade em protagonista

Sumaré realizará Desfile Cívico com 
foco em identidade da cidade e futuro

Cada bloco, organizado por secretarias municipais, 
apresentará projetos e ações em prol dos moradores

divulgação

A Prefeitura de Sumaré 
convida a população pa-
ra a celebração de identi-
dade no Desfile Cívico de 
7 de Setembro. Com o te-
ma “Sumaré Ontem e Ho-
je: Orgulho da Nossa Histó-
ria, Esperança no Nosso Fu-
turo”, o evento deste ano se 
transforma em um espetá-
culo humano, onde as ruas 
se tornam o palco e o po-
vo, o protagonista. Em uma 
grande jornada performá-
tica, a cidade traduzirá em 
passos, sorrisos e cores a be-
leza de sua história, a força 
de sua gente e a esperança 
que guia os próximos anos.

A celebração tem como 
objetivo central reforçar 
o lema “Sumaré para To-
dos”. Cada bloco, liderado 
por secretarias municipais, 
mostrarão os projetos e o 

trabalho dedicado à popu-
lação, simbolizando tem-
po de “progresso e união”. 
O evento é um convite pa-
ra que cada cidadão se sin-
ta parte da construção de 
uma Sumaré mais inclu-
siva, pujante e inteligente.

O vice-prefeito André da 
Farmácia (MDB) ressalta o 
envolvimento da comuni-
dade na realização do des-
file e o simbolismo de cada 
momento como reflexo das 
transformações em curso 
na cidade.

“O nosso Desfile de 7 de 
Setembro é uma celebra-
ção da nossa gente. É uma 
honra ver nossos servido-
res, alunos e a comunidade 
se unindo para mostrar, de 
forma tão humana e criati-
va, as transformações que 
estamos vivenciando. Cada 
bloco é um lembrete do tra-
balho que está sendo feito e 
do nosso compromisso em 

construir uma cidade mais 
justa e próspera, um passo 
de cada vez, mas um traba-
lho contínuo”.

Ao destacar a impor-
tância do evento como um 
marco de pertencimento e 
união, o prefeito Henrique 
do Paraíso (Republicanos) 
reforça o papel simbólico 
do desfile para a identida-
de da cidade.

“Este desfile é uma opor-
tunidade única de olhar-
mos para o nosso passado 
com orgulho e, ao mesmo 
tempo, projetarmos o nos-
so futuro com esperança. 
Ele não é apenas um even-
to, mas uma manifestação 
do nosso espírito de comu-
nidade. Queremos que ca-
da família sumareense se 
reconheça na história que 
será contada e saia daqui 
inspirada a ser protagonista 
na construção de um futu-
ro melhor para todos”.

è LEIA MAIS NA PáginA 05

Hortolândia prevê 
arrecadar R$ 7,7 bi 
em quatro anos e 
PPA vai à votaçãoCidadesSÁBADO
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A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto em Suma-
ré e Porto Ferreira, promo-
veu um treinamento prá-
tico no Centro de Treina-
mento de Detecção de Va-
zamentos, localizado em 
Sumaré. A ação reuniu pro-
fissionais das duas unida-
des com o objetivo de com-
partilhar experiências e 
aprimorar as práticas de 
combate às perdas de água.

Durante a atividade, a 
equipe de caça-vazamen-
tos de Sumaré apresentou 
aos profissionais de Porto 
Ferreira os procedimentos 
utilizados no dia a dia. O 
encontro contou ainda com 
a realização de exercícios 
práticos utilizando a haste 
de escuta mecânica, o geo-
fone e a VGO (Válvula Ge-
radora de Ondas), equipa-
mentos fundamentais pa-

ra a identificação de vaza-
mentos não visíveis.

Inaugurado em 2023, o 
Centro de Treinamento foi 
construído pela BRK pa-
ra capacitar as equipes que 
atuam diretamente na ges-
tão de perdas. Com cerca 
de 260 metros quadrados 

de área, o espaço simula as 
condições reais de um bair-
ro, incluindo ruas pavimen-
tadas, guias, calçadas e redes 
de diferentes materiais – fer-
ro fundido, cimento amian-
to, PVC e PEAD – todos rea-
proveitados de intervenções 
realizadas no município.

O local possibilita a cria-
ção de diversos cenários de 
abastecimento e vazamen-
to, com 76,3 metros de re-
des e 20 registros que per-
mitem a simulação prática 
de ocorrências em campo. 
Dessa forma, os técnicos 
podem aprimorar a escu-
ta dos diferentes ruídos de 
vazamentos e desenvolver 
maior precisão na identifi-
cação de perdas.

“Esse treinamento é uma 
oportunidade de integra-
ção entre equipes e refor-
ça nosso compromisso em 
investir na capacitação dos 
profissionais que atuam 
diretamente na preserva-
ção da água. Ao compar-
tilhar técnicas e experiên-
cias, fortalecemos o traba-
lho de redução de perdas, 
contribuindo para a me-
lhoria contínua dos ser-
viços prestados à popula-
ção”, destaca Viviane Mo-
raes, gerente de operações 
da BRK em Sumaré.

BRK promove treinamento em Centro 
de Detecção de Vazamentos em Sumaré

Atividade reuniu equipes da concessionária de Sumaré e 
Porto Ferreira para troca de experiências e capacitação

Ação prática

divulgação

espaço espírita

Crianças no umbral
É crença generalizada na seara espírita que crian-

ças desencarnadas são envoltas por luz e conduzidas 
ao amparo espiritual. Mas nem sempre esse quadro 
confortador ocorre no mundo espiritual. 

Existem crianças desencarnadas que, ao peso de 
memórias inconscientes de vidas passadas ou diante 
do impacto de desencarnes traumáticos são condu-
zidas ao umbral. Essa pureza é manipulada por enti-
dades manipuladoras, de vibrações inferiores, que se 
aproveitam do medo e da inocência desses seres para 
se aproximar e deles ganhar confiança e familiarida-
de, estabelecendo vínculos de dependência. Aprovei-
tam esses vínculos para delas extrair uma coisa impor-
tante para eles: a energia infantil. Em resumo: essas 
crianças inocentes no mundo físico, poderão se tornar 
inocentes e dependentes no mundo espiritual inferior. 

Esse manipuladores criam neles uma ilusão de se-
gurança; substituem os pais que estão sendo procu-
rados por promessas mirabolantes de lugares boni-
tos e vida com muitos atrativos. 

Nesse ambiente existe o lado bom, proporcionado 
pelos anjos de luz, que se dedicam ao resgate desses 
inocentes seres. Infelizmente eles não conseguem uma 
vitória imediata. Essas crianças muitas vezes estão en-
voltas por uma bolha energética negativa e na maio-
ria das vezes são resgatadas com muita resistência.

Conseguidos os resgates elas são conduzidas pa-
ra cidades espirituais, ou seja, para planos mais ele-
vados, juntos de seus pais ou familiares.

A.M.

Da Redação  l  SUMARÉ
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Sumaré apresentou um 
dos melhores desempe-
nhos da Região Metropo-
litana de Campinas (RMC) 
na geração de postos de tra-
balho formais ao longo de 
2025. Entre janeiro e julho, 
foram criadas 1.803 novas 
vagas com carteira assina-
da, resultado que coloca a 
cidade na 4ª posição entre 
os 20 municípios da região 
e responsável por 7,05% do 
saldo líquido regional, se-

gundo dados do Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), do 
Ministério do Trabalho.

O levantamento, elabo-
rado pela Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimen-
to Econômico, mostra que 
Sumaré se mantém entre os 
centros econômicos mais 
dinâmicos da RMC, ao la-
do de Campinas, Indaiatu-
ba e Paulínia. Somente em 
julho, foram 249 novos em-
pregos formais, garantindo 
ao município presença en-
tre os cinco que mais am-

pliaram o nível de ocupa-
ção no período.

Setores em crescimento
A indústria foi o setor que 

mais impulsionou o merca-
do de trabalho, com 482 ad-
missões. Na sequência apa-
recem serviços (395), comér-
cio (376), agropecuária (294) 
e construção civil (256).

Outro destaque é o per-
fil dos trabalhadores con-
tratados: 87,3% têm ensi-
no médio completo, con-
firmando a importância da 
formação técnico-opera-

cional para atender às de-
mandas locais. Além dis-
so, jovens entre 18 e 24 anos 
representaram 56,3% das 
admissões, evidenciando 
a inserção da juventude no 
mercado de trabalho como 
uma das marcas do desem-
penho de Sumaré.

Para o prefeito Henrique 
do Paraíso (Republicanos), 
os números reforçam a vo-
cação de Sumaré como po-
lo de oportunidades. “Os 
resultados refletem um es-
forço coletivo para manter 
Sumaré em evidência co-

mo polo de oportunidades. 
Estamos criando condições 
para que empresas esco-
lham nossa cidade para se 
instalar e expandir, mas, 
principalmente, para que 
a população tenha acesso 
a empregos de qualidade”.

O vice-prefeito André 
da Farmácia (MDB) desta-
cou o impacto positivo pa-
ra a juventude. “É muito 
expressivo notar que os jo-
vens são os maiores bene-
ficiados pela expansão do 
mercado de trabalho. Isso 
comprova que os investi-

mentos em capacitação e 
formação profissional têm 
trazido efeitos concretos”.

Já o secretário de Desen-
volvimento Econômico, Ed 
Carlo Michelin, ressaltou a 
solidez da economia local. 
“Os indicadores demons-
tram a solidez da economia 
sumareense. A diversifica-
ção entre indústria, servi-
ços e comércio garante con-
fiança de que continuare-
mos avançando na geração 
de renda e oportunidades, 
mesmo diante dos desafios 
econômicos nacionais”.

Sumaré cria 1,8 mil empregos formais entre janeiro e julho, diz Caged
Destaque regional



Investigação iniciada

Cinco vereadores assinaram instauração de procedimento investigativo e vão analisar os atos da Associação Hospital 
Beneficente Sagrado Coração de Jesus; período de apuração abrange janeiro de 2022 a julho de 2025, segundo a Casa

A Câmara de Monte Mor 
instaurou uma Comissão 
Especial de Inquérito (CEI) 
para investigar os repasses 
financeiros, despesas e re-
ceitas da Associação Hos-
pital Beneficente Sagra-
do Coração de Jesus, ins-
tituição responsável pelo 
atendimento hospitalar no 
município.

Segundo os autores do 
requerimento de abertu-
ra da investigação, há “in-
dícios de possíveis irregu-
laridades administrativas 
e financeiras” na condu-
ção dos recursos recebi-
dos entre janeiro de 2022 
e julho de 2025.

A proposta foi assinada 
por cinco parlamentares: 
Alexandre Pinheiro (Re-
publicanos), Andrea Gar-
cia (PSD), Camilla Hellen 
(Republicanos), Edson Sil-
va (PL) e Professor Adriel 
(PDT). De acordo com a 
Lei Orgânica, uma CEI po-
de ser instaurada median-
te requerimento de um ter-
ço dos vereadores, requisito 
atingido com o apoio des-
ses cinco nomes.

A comissão será forma-
da por cinco membros, a 
serem indicados pelos lí-
deres de bancada, respei-
tando a proporcionalida-
de partidária ou de blocos 
parlamentares, conforme 
determina o Regimento In-
terno da Casa.

A CEI terá prazo inicial 
de 120 dias para concluir 
os trabalhos, prorrogável 
mediante decisão do Ple-
nário. Os vereadores pode-

rão requisitar documentos 
contábeis, convocar teste-
munhas, realizar diligên-
cias e detalhar a aplicação 
dos recursos recebidos pe-
la entidade.

O objetivo é verificar os 
valores repassados por en-
tes públicos e privados, 
conferir despesas decla-
radas, analisar receitas e 
identificar eventuais incon-
sistências nos registros fi-
nanceiros do hospital.

Possíveis 
desdobramentos
De acordo com a justifi-

cativa, a Associação rece-
be verbas do município, 
do Estado e possivelmen-
te do governo federal. Os 
parlamentares afirmam 
que denúncias e suspei-
tas contábeis motivaram 
a investigação.

As CEIs possuem pode-
res de investigação simila-
res aos de autoridades ju-
diciais e, ao final, podem 
encaminhar suas conclu-
sões ao Ministério Públi-
co, caso sejam constata-
das irregularidades, para 
que sejam tomadas medi-
das de responsabilidade 
civil ou criminal.

Nos últimos anos, a Câ-
mara de Monte Mor já ha-
via instaurado duas comis-
sões de inquérito: em 2022, 
para apurar a compra de 
kits escolares, e em 2024, 
para investigar a abertura 
de créditos suplementares 
pela prefeitura.

Falta de documentos
Em resposta, a vereado-

ra Wal da Farmácia (PSB) 
criticou a ausência de do-

cumentos no requerimen-
to que pediu a constituição 
da CEI na Câmara.

A parlamentar afirmou 
que na área “Documentos 
Acessórios”, no sistema da 
Câmara, não constam ar-
quivos que comprovem a 
existência de “denúncias e 
indícios de inconsistências 
nos dados contábeis e na 
prestação de contas da refe-
rida instituição”, citados no 
pedido de abertura da CEI.

A parlamentar afirmou 
que não é contrária à in-
vestigação, mas salientou 
que o nome da CEI “já es-
tá errado” e que, inclusive, 
a apuração teria que partir 
da prefeitura, que faz o re-
passe de recursos ao hos-
pital. “Solicitar a abertura 
de um procedimento des-
ta envergadura, sem docu-
mentos, sequer, para ins-
truir o mesmo, é muito es-
tranho, e coloca em dúvida 
a credibilidade do ato, em 
si”, completou.

Wal ainda criticou a au-
sência de uma “análise 
prévia” do requerimento 
e, também, das prestações 
de contas do hospital - que 
não foram divulgadas jun-
to ao pedido de abertura da 
CEI, inviabilizando que os 
vereadores e a população 
pudessem “averiguar” es-
ses dados.

“Isso tem que ser públi-
co. Se vai fazer uma denún-
cia, [...] que faça com garan-
tia jurídica, para nós, ve-
readores, não perdermos 
o nosso tempo. Porque es-
sa denúncia, aqui, já é va-
zia. É vergonhoso que um 
legislador apresente uma 
CPI dessa”, criticou.

Comissão Especial de Inquérito poderá requisitar documentos, ouvir 
testemunhas, realizar diligências e enviar caso ao Ministério Público

Câmara abre CEI para apurar repasses 
e despesas de hospital em Monte Mor

divulgação
Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  ATENDENTE COMERCIAL

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  AUXILIAR DE ESTOQUE

  AUXILIAR DE EMBALAGEM

  AUXILIAR ADMINISTRATIVO

  AUXILIAR DE LOGÍSTICA

  AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS

   BALCONISTA DE ROTISSERIE

  CAIXA

  COORD. DE LOGÍSTICA

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  FATURISTA

  JARDINEIRO

 PROGRAMADOR

  PREP. DE CARGA E DESCARGA

  OPERADOR MUNCK

  MEIO OFICIAL MARCENEIRO

  REPOSITOR DE MERCADORIAS

  SUPERVISOR DE LIMPEZA

  TÉCNICO DE INSTALAÇÃO

  TORNEIRO MECÂNICO

  VENDEDOR(A)

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (20 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Disponibilidade para escala 6x1. Residir em Sumaré, Nova
Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO
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De 1º a 10 de setembro, o 
Paço Municipal de Paulínia 
recebe a exposição “Desfiles 
que Marcaram Época: Me-
mórias do 7 de Setembro”, 
promovida pela Secretaria 
Municipal de Cultura, Tu-
rismo e Eventos. A mostra 
reúne registros fotográficos 
de diferentes períodos, des-
tacando a tradição dos des-
files cívicos em Paulínia e a 
participação da comunida-
de nessas celebrações.

Com entrada gratuita, 
a iniciativa busca preser-
var a memória cultural do 
município e reforçar o sig-
nificado histórico da data 
que simboliza a Indepen-
dência do Brasil.

Exposição resgata memórias 
de 7 de Setembro em Paulínia

Desfiles Cívicos

Da Redação  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Hortolândia está pres-
tes a realizar um sonho 
antigo: a instalação do pri-
meiro Cartório de Registro 
de Imóveis do município. 
O processo integra o 13º 
Concurso Público de Pro-
vas e Títulos para Outor-
ga de Delegações de Notas 
e de Registro do Estado de 
São Paulo, que já entrou em 
sua fase final.

A prova oral, etapa deci-
siva do certame, será reali-
zada no próximo dia 1º de 
setembro, no Fórum João 
Mendes Júnior, em São 
Paulo. A partir dessa eta-
pa, será definido o profis-
sional que assumirá a de-
legação e ficará responsá-
vel pela futura unidade em 
Hortolândia.

Atualmente, todos os 
serviços de registro de imó-
veis e documentos preci-
sam ser feitos em Sumaré, 
o que gera sobrecarga na 
cidade vizinha e dificulta 
o acesso rápido e eficiente 
da população de Hortolân-
dia. Com a criação do car-
tório, será possível realizar 
diretamente no município 
serviços como registros de 
imóveis, escrituras públi-
cas, procurações, atas no-
tariais, entre outros.

O vereador Clodoaldo 
(Podemos) destaca a re-
levância histórica dessa 
conquista. “Esse é um so-
nho antigo da cidade, que 
agora começa a se concre-
tizar. O cartório trará mais 

agilidade nos processos de 
registro, mais segurança 
jurídica e oportunidades 
para os profissionais da 
área”, afirmou.

Clodoaldo também res-
saltou que continuará 
acompanhando os trâmi-
tes do concurso até a ins-
talação da unidade.

Segundo ele, o cartório 
trará benefícios concretos, 
como evitar o deslocamen-
to de moradores para Su-
maré; aumentar a arreca-
dação municipal, com es-
timativa de quase R$ 1 mi-
lhão/ano em ISSQN para 
investimentos em serviços 
públicos; e oferecer mais 
facilidade para quem de-

seja registrar ou regulari-
zar imóveis.

Linha do tempo 13º 
Concurso TJ-SP
• Prova Oral: a partir de 1º 

de setembro de 2025 (dura-
ção de algumas semanas);

• Notas + Lista Preliminar: 
outubro/novembro de 2025;

• Recursos e Julgamen-
to: dezembro/2025 a janei-
ro/2026;

• Classificação Final De-
finitiva: início de 2026;

• Audiência Pública de 
Escolha: fevereiro a abril 
de 2026;

• Homologação + Ou-
torga da Delegação: abril a 
maio de 2026.

Hortolândia se aproxima do 1º 
Cartório de Registro de Imóveis

Vereador Clodoaldo acompanha de perto 
reta final do 13º Concurso de Cartórios

Conquista inédita

divulgação
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Nova Odessa 
registra avanço na 
reciclagem com 
Recicla CidadeCidadesSÁBADO
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Olhar de Dentro

O mês de Setembro se aproxima e, 
com ele, a maior campanha do mun-
do dedicada à prevenção do suicídio: 
Setembro Amarelo. Criada para cons-
cientizar e salvar vidas, a iniciativa re-
força, todos os anos, a importância de 
falar sobre saúde mental e quebrar o ta-
bu que ainda cerca o tema. O lema da 
campanha é: “Se precisar, peça aju-
da!”, uma mensagem simples, mas po-
derosa, que pode fazer a diferença no 
momento em que alguém mais precisa.

O suicídio é uma triste realidade glo-
bal. Segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), mais de 700 mil pes-
soas tiram a própria vida anualmente. 
Esse número, somado aos casos não no-
tificados, pode ultrapassar 1 milhão por 
ano. No Brasil, são cerca de 14 mil casos 
anuais, ou seja, em média 38 pessoas por 
dia. Entre jovens de 15 a 29 anos, o sui-
cídio já é a quarta maior causa de mor-
te, atrás apenas de acidentes de trânsi-
to, tuberculose e violência interpessoal.

Embora o mundo venha registran-
do queda nas taxas de suicídio, os paí-
ses das Américas seguem na contra-
mão, apresentando aumento preocu-
pante. A OMS destaca ainda que prati-
camente todos os casos estão relacio-
nados a transtornos mentais, principal-
mente aqueles não diagnosticados ou 
tratados de forma inadequada. Isso sig-
nifica que a maioria dos casos pode-
ria ser evitada com acompanhamen-

to médico e apoio adequado.
No Brasil, o cenário entre adolescen-

tes também chama atenção. De acordo 
com o Ministério da Saúde, entre 2016 e 
2021 houve um aumento de 49,3% nas 
taxas de mortalidade entre jovens de 
15 a 19 anos, e de 45% entre adoles-
centes de 10 a 14 anos. Esses dados re-
forçam que a conscientização precisa 
começar cedo, envolvendo famílias, es-
colas e toda a sociedade.

A prevenção passa, sobretudo, por 
informação e acolhimento. Falar so-
bre o assunto sem preconceito, ouvir 
quem está em sofrimento e incenti-
var a busca por tratamento são passos 
fundamentais. Uma escuta ativa, sem 
julgamentos, pode ser o ponto de vira-
da para alguém que pensa em desistir.

Todos nós podemos ser agentes de 
prevenção. Saber identificar sinais de 
alerta, estar presente para quem precisa 
e divulgar informações confiáveis são 
atitudes que salvam vidas. A mensa-
gem é clara: o suicídio pode ser preve-
nido e falar sobre isso é fundamental.

Se você ou alguém próximo precisa 
de ajuda, não hesite: procure apoio mé-
dico especializado. Em situações de cri-
se, ligue para o CVV – Centro de Valo-
rização da Vida pelo número 188, dis-
ponível 24 horas por dia, de forma gra-
tuita e sigilosa.

Falar é sempre a melhor escolha. A 
vida, com certeza, é o caminho.

Setembro Amarelo, a vida 
sempre deve ser prioridade

Juçara Rosolen
Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que 
há 16 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É Ex-Presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Club de Nova Odessa.

Plano Plurianual passou por consulta pública e rodada de plenárias com cerca de 3 mil pessoas em todas as regiões 
da cidade antes de ser enviado para o Legislativo; documento define programas e políticas públicas entre 2026 e 2029 

A Prefeitura de Hortolân-
dia encaminhou para a Câ-
mara Municipal, nesta sex-
ta-feira (29), o Projeto de Lei 
do PPA (Plano Plurianual) 
2026-2029. O planejamento 
acerca dos principais pro-
gramas e demais políticas 
públicas municipais para 
os próximos quatro anos le-
vou em conta as demandas 
feitas pela população local. 

O PPA é considerado a 
principal peça orçamentá-
ria de uma cidade, pois con-
tém a estratégia do gover-
no eleito pela população pa-
ra enfrentar os problemas 
mais relevantes. É com base 
no que foi definido nele que 
o município elabora, a cada 
ano, a LDO (Lei de Diretri-
zes Orçamentárias) e a LOA 
(Lei Orçamentária Anual).

A consulta pública acon-
teceu por meio das nove 
“Plenárias da Participação 
Cidadã” e da disponibili-
zação na internet da ferra-
menta digital “Hortolân-
dia Fácil”, durante o perío-

PPA contém estratégia do governo eleito pela população para enfrentar os problemas mais relevantes

Hortolândia prevê arrecadar R$ 7,7 bi 
em quatro anos e PPA vai à votação

divulgação menos de 1% de recursos 
próprios de fundos espe-
ciais de despesa. No en-
tanto, nem todos estes re-
cursos estarão disponíveis 
para a prefeitura. Do total, 
14,4% serão repassados à 
Câmara Municipal e à Pre-
vidência Municipal, o Hor-
toprev; 4,3% serão destina-
dos às receitas de capital, 
sobrando 60,7% destes re-
cursos para o Executivo.

No tocante às despesas 
previstas, Bonadio explicou 
que 44% dizem respeito às 
despesas correntes (manu-
tenção da cidade e serviços 
contratados); 41% com gas-
tos com pessoal e encargos 
sociais (folha de pessoal); 
8% com investimentos; 5% 
com amortização da dívi-
da e precatórios; e 2% com 
juros,encargos da dívida e 
Pasep (Programa de For-
mação do Patrimônio do 
Servidor Público). 

As secretarias que mais 
demandarão recursos, 
neste período, serão Edu-
cação (29%), Saúde (28%), 
Obras (6%) e Serviços Ur-
banos (6%).

do entre 16 de julho e 15 de 
agosto, mobilizando apro-
ximadamente 3 mil pessoas 
em todas as áreas da cida-
de. Além disso, a Adminis-
tração Municipal promo-
veu, na noite de quarta-fei-
ra (27), audiência pública 
para apresentar a versão fi-
nal do PPA 2026-2029 e o 
texto da LOA 2026, legisla-
ção que estima a receita e 
fixa a despesa anual para 

o exercício do próximo ano.
A audiência, conduzida 

pelo secretário de Finan-
ças, Antonio Agnelo Bona-
dio, com a participação do 
economista Cristiano Re-
zende Penha, diretor do 
Departamento de Plane-
jamento Orçamentário, foi 
realizada na Emef (Escola 
Municipal de Ensino Fun-
damental) Profª Marlecie-
ne Priscila Presta Bonfim, 

no Remanso Campineiro.
Durante a exposição, 

Bonadio informou que, no 
PPA 2026-2029, a prefeitura 
elencou 32 programas mu-
nicipais, criados agora ou 
mantidos. São políticas pú-
blicas que atendem às mais 
diversas áreas, tais como 
educação, saúde, meio am-
biente, segurança, assistên-
cia social, trânsito e trans-
porte, dentre outras. 

A perspectiva da Ad-
ministração Municipal 
para os próximos qua-
tro anos é arrecadar R$ 
7.798.347.000,00, sendo 
66% provenientes do Te-
souro, 13% de transferên-
cias e convênios estaduais, 
10% de recursos próprios 
da administração indire-
ta, 10% de transferências 
e convênios federais, 1% 
de operações de crédito e 

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Sentença anunciada
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A Secretaria de Educa-
ção de Sumaré abriu nesta 
sexta-feira (29) o período de 
inscrições para alunos no-
vos da Educação Infantil e 
do 1º ano do Ensino Fun-
damental para o ano letivo 
de 2026. As vagas são desti-
nadas tanto à rede munici-
pal quanto às escolas con-
veniadas ao Programa de 

Educação Básica (PROEB). 
O PROEB é um programa 

de parceria entre a Prefeitu-
ra de Sumaré e instituições 
educacionais conveniadas, 
que amplia o atendimen-
to escolar e garante o aces-
so das crianças à educação 
básica. As inscrições devem 
ser feitas exclusivamen-
te pela internet, por meio 
do link: www.academicitl.
com.br/inscricao/proeb/In-
dex.aspx, até 31 de outubro 

de 2025, que corresponde à 
primeira fase do processo.

Após a disponibilização 
da vaga, as famílias serão 
comunicadas diretamente 
pelas escolas da rede mu-
nicipal ou pelas unidades 
conveniadas ao PROEB. Pa-
ra efetivar a matrícula, os 
pais ou responsáveis deve-
rão comparecer presencial-
mente à unidade indicada, 
munidos dos documentos 
pessoais e da criança.

Caso não haja vaga na 
escola pretendida, a crian-
ça será automaticamen-
te incluída na fila de espe-
ra. Outra opção é procurar 
a Secretaria de Educação 
para alterar a solicitação. A 
confirmação das matrícu-
las seguirá dois cronogra-
mas. Na rede municipal de 
ensino, a partir de novem-
bro de 2025; e na rede con-
veniada (PROEB), a partir 
de janeiro de 2026.

Sumaré abre matrículas para alunos 
novos da Educação Infantil e 1º Ano

Inscrições devem ser realizadas 
pela internet até dia 31 de outubro

Rede municipal

divulgação

Em meio ao aumento do fluxo de pas-
sageiros nos aeroportos brasileiros e in-
ternacionais, uma palavra tem gerado in-
dignação e incerteza entre os viajantes: 
overbooking. A prática, adotada por di-
versas companhias aéreas, ocorre quan-
do a empresa vende mais passagens do 
que o número de assentos disponíveis na 
aeronave — uma estratégia arriscada ba-
seada na previsão de que alguns passa-
geiros não comparecerão ao embarque.

Embora legalizada e respaldada por 
normas da Agência Nacional de Aviação 
Civil (ANAC), o overbooking pode gerar 
grandes transtornos, como atrasos, per-
da de compromissos importantes e até 
danos emocionais.

“Fui tratado como se minha 
passagem não valesse nada”
O administrador Felipe Moraes, 38 anos, 

passou por essa situação no mês passa-
do, ao tentar embarcar em um voo do Rio 
de Janeiro para São Paulo. “Cheguei com 
duas horas de antecedência, despachei a 
bagagem normalmente. Quando fui em-
barcar, disseram que o voo estava lotado 
e eu teria que esperar o próximo, quatro 
horas depois. Fui tratado como se minha 
passagem não valesse nada.”

Casos como o de Felipe se repetem 
diariamente nos aeroportos. Segundo 
dados recentes da ANAC, em 2024 houve 
aumento de 12% nas reclamações sobre 
overbooking em relação ao ano anterior.

Por que isso acontece?
As companhias aéreas alegam que 

o overbooking é uma prática para re-
duzir prejuízos operacionais, já que há 
um índice considerável de passageiros 
que não comparecem aos voos. Assim, 
vendem mais passagens do que assen-
tos disponíveis, apostando que o nú-
mero final de passageiros presentes se 
ajuste ao limite.

Contudo, quando todos os comprado-
res aparecem para o embarque, os pro-
blemas começam.

O que diz a lei?
A Resolução nº 400 da ANAC determi-

na que, em casos de preterição de embar-
que (nome técnico para o impedimento 
do passageiro por overbooking), a com-
panhia aérea deve oferecer assistência 
imediata, como:

• Reacomodação em outro voo;
• Reembolso integral da passagem;
• Hospedagem, alimentação e trans-

porte, quando necessário;
• Compensação financeira de no mí-

nimo R$ 1.400,00, conforme estabeleci-
do pela própria ANAC (valor atualizado 
periodicamente).

Além disso, as empresas são incen-
tivadas a buscar voluntários que acei-
tem embarcar em outro horário em tro-
ca de benefícios como milhas, upgrades 
ou vouchers.

Especialistas criticam a 
falta de transparência
Para advogados especialistas em direi-

to do consumidor, a prática do overboo-
king carece de maior regulação e trans-
parência, já que o passageiro paga por 
um serviço e espera que ele seja cum-
prido. Quando isso não acontece, mes-
mo com compensações, o sentimento de 
desrespeito é inevitável.

Além de que muitos passageiros não 
conhecem seus direitos e acabam acei-
tando soluções insuficientes.

O que fazer se for vítima?
Caso seja impedido de embarcar por 

overbooking, o passageiro deve:
1. Solicitar o comprovante da preteri-

ção de embarque;
2. Registrar reclamação junto à ANAC 

(www.gov.br/anac);
3. Registrar ocorrência no site www.

consumidor.gov.br;
4. Em casos extremos, buscar repa-

ração judicial por danos morais e ma-
teriais.

Conclusão
O overbooking, apesar de amparado 

por normas, continua sendo motivo de 
insatisfação para muitos consumidores. 
Especialistas pedem maior fiscalização e 
que as companhias aéreas invistam em 
soluções menos prejudiciais. Para o pas-
sageiro, informação é a principal arma 
contra abusos.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Jus-
tiça em Foco”. Até a próxima!

Graduada em Direito pela Universidade Paulista, atua como advogada 
especialista em Direito de Família e Sucessões no 
Escritório Andressa Martins Advocacia em Sumaré/SP.

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP | Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Beatriz Paniagua

Justiça em Foco

Passagem confirmada, voo negado: 
os impactos do overbooking

Prática comum das companhias aéreas causa transtornos, 
frustração e levanta debate sobre os direitos do consumidor

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Durante julgamento que durou quase 12 horas no Fórum da cidade, réu foi 
responsabilizado pelo assassinato de Fernanda Silva Bim, de 44 anos, e de seu 
filho Maurício Silva, de 24; corpos foram esquartejados; advogado critica pena

César Moranza Júnior 
é condenado a 83 anos 
de prisão por duplo 
homicídio em Sumaré

Júri analisou crime praticado por César 
Moranza Júnior em 2023, que chocou região 

O Tribunal do Júri de 
Sumaré condenou na noite 
desta quinta-feira (28) Cé-
sar Francisco Moranza Jú-
nior, de 54 anos, a 83 anos 
e 13 dias de prisão em re-
gime inicialmente fechado 
pelos crimes de duplo ho-
micídio qualificado, ten-
tativa de homicídio, ocul-
tação de cadáver e furto. 
A decisão foi tomada após 
quase 12 horas de julga-
mento no Fórum da cida-
de e encerra um dos casos 
mais violentos registra-
dos na região nos últimos 
anos. Familiares e amigos 
das vítimas acompanha-
ram todo o julgamento, 

com camisetas brancas e 
pôsteres pedindo justiça.

Segundo a denúncia do 
Ministério Público, em 
outubro de 2023, Moran-
za atraiu sua ex-namorada 
Fernanda Silva Bim, de 44 
anos, e o filho dela, Mau-
rício Silva, de 24, morado-
res de Hortolândia, até um 
imóvel na Vila Santana, on-
de os executou com dispa-
ros de revólver calibre 32. 
Os corpos foram depois es-
quartejados e abandonados 
em um canavial em Santa 
Bárbara d’Oeste. Fernan-
da foi encontrada sem bra-
ços, pernas e com a arca-
da dentária arrancada, en-
quanto o corpo de Maurício 
também estava mutilado. 
A motivação seria que Fer-

nanda cobrava dívidas do 
réu. A mãe de Fernanda, de 
67 anos, também foi ataca-
da com golpes na cabeça, 
mas sobreviveu.

O processo contou com 
forte comoção social. Julio 
Bim, irmão de Fernanda, 
acompanhou a sessão no 
plenário do júri. Moranza 
Júnior, que já estava preso 
no Centro de Detenção Pro-
visória (CDP) de Hortolân-
dia, foi levado sob escolta 
até o Fórum.

Segundo o advogado de 
defesa do réu, Rodolpho 
Pettená Filho, a presen-
ça dos familiares teria in-
fluenciado os jurados como 
também o juiz “para apli-
car a pena muito acima dos 
parâmetros legais”. 

“A pena de 83 anos ficou 
bem acima do mínimo le-
gal. A votação dos jurados foi 
manifestamente contrária às 
provas dos autos. Portanto, 
já dei entrada com recurso 
de apelação junto ao Tribu-
nal de Justiça do Estado de 
São Paulo em busca da ab-
solvição ou redução da pe-
na do réu e caso seja neces-
sário recorremos também 
para os Tribunais Superio-
res em Brasília”, afirmou.

Além de César, o primo 
dele, Aristides Moranza 
Neto, de 41 anos, também 
foi denunciado por partici-
pação no caso, acusado de 
ocultação de cadáver. Seu 
processo corre em separa-
do no Tribunal de Justiça 
de São Paulo.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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150 ANOS

Evento segue neste sábado (30) na Avenida Antônio Pinto Duarte, no Portal de entrada da cidade; com acesso solidário, 
atração cultural integra aniversário do município e promete ser maior da história; são mais de 40 opções gastronômicas 

A edição de 2025 do Ro-
teiro Gastronômico de 
Americana promete ser a 
maior da história da cida-
de. O evento, organizado 
pela Secretaria de Cultura 
e Turismo, começou nesta 
sexta-feira (29), entrou no 
segundo dia neste sábado 
(30) e vai até este domin-
go (31) na Avenida Antônio 
Pinto Duarte, na região do 
Portal de entrada do muni-
cípio. A entrada é solidária: 
basta doar 1 litro de óleo, 
que será revertido ao Fun-
do Social de Solidariedade 
para apoiar famílias em si-
tuação de vulnerabilidade.

O evento integra as co-
memorações dos 150 anos 
de fundação de America-
na e conta com uma am-
pla praça de alimentação 
e shows musicais de peso. 
Mais de 40 opções gastro-
nômicas, entre pratos sal-
gados e doces, estão con-
correndo no Concurso Gas-
tronômico, que distribui-
rá R$ 10 mil em prêmios, 
decididos por votação po-
pular e por um júri técni-
co. Em 2024, o evento reu-

Público contará com grande estrutura e shows de Sami Rico e do lendário Roupa Nova

Roteiro Gastronômico de Americana 
entra no 2º dia com festa no Portal

divulgação

A Secretaria de Habita-
ção realizou nesta quinta-
-feira (28) a entrega de 39 
matrículas habitacionais 
para moradores do Coo-
perlotes, em Paulínia.

“Este é um momento 
histórico para essas famí-
lias, que após anos de lu-
ta passam a ter mais se-
gurança jurídica em seus 
lares”, destacou o prefei-
to Danilo Barros (PL), que 
recebeu os moradores em 
seu gabinete, no Paço Mu-
nicipal, para a entrega dos 
documentos.

O evento contou com a 
presença do secretário de 
Habitação, Marcelo Mello, 
de servidores municipais, 
do presidente da Cooper-
lotes, José Cícero, e demais 
diretores da cooperativa.

Desde o início da atual 
gestão, em janeiro de 2025, 
a Prefeitura de Paulínia 
desenvolve um plano habi-
tacional que prevê, com re-

Danilo Barros entrega 39 matrículas a 
moradores do Cooperlotes, em Paulínia

Prefeito Danilo Barros recebeu moradores no gabinete para ato oficial

divulgação

Projetos habitacionais

A Prefeitura de America-
na autorizou nesta sexta-
-feira (29) a ampliação no 
total de vagas e o aumen-
to no valor do repasse por 

estudante atendido pelo 
termo de colaboração fir-
mado com a APAE. Houve 
um crescimento de pratica-
mente 30% no número de 
vagas preenchidas por es-
tudantes com deficiência 
intelectual e TEA (Trans-

torno do Espectro Autista).
O termo de colaboração 

prevê o desenvolvimento de 
estratégias pedagógicas in-
dividualizadas e adequadas 
a cada estudante. O valor 
mensal de repasse por estu-
dante com deficiência inte-

lectual passou de R$ 469,87 
para R$ 550,00, o que repre-
senta um aumento de 17%.

Já o repasse mensal fei-
to pela administração mu-
nicipal e referente a estu-
dante com TEA saltou de 
R$ 939,74 para R$ 1350,00, 

Americana amplia vagas e eleva 
repasses por estudante da APAE

Termo de colaboração

sábado,
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um incremento de 43% no 
valor individual.

O número de vagas tam-
bém foi ampliado, indo de 
14 estudantes com defi-
ciência intelectual e 30 com 
TEA para 18 e 39, respecti-
vamente. As mudanças já 
passam a valer a partir des-
te sábado (30).

“A APAE integra o grupo 
de entidades parceiras da 
Educação de Americana, 
desempenhando papel re-

levante no ensino e no cui-
dado de crianças, assegu-
rando a inclusão e a promo-
ção de equidade no atendi-
mento. Este suporte ofereci-
do pela administração Chi-
co Sardelli e Odir Demar-
chi, por meio do reajuste de 
valores e de total de vagas, 
respeita as necessidades, di-
versidades e especificidades 
de cada estudante”, expli-
cou o secretário de Educa-
ção, Vinicius Ghizini.

cursos próprios e em par-
ceria com os governos Es-
tadual e Federal, a cons-
trução de novas moradias 
populares. Para isso, o pre-
feito Danilo Barros já es-
teve em reuniões com a 

Companhia de Desenvol-
vimento Habitacional Ur-
bano (CDHU) e a Secreta-
ria Estadual de Habitação.

“Trabalhamos em vá-
rias frentes para transfor-
mar em realidade o sonho 

da casa própria de muitos 
paulinenses. Com dedi-
cação e esforço, nossa ci-
dade vai avançar cada vez 
mais na habitação popu-
lar”, afirmou o secretário 
Marcelo Mello.

Na madrugada desta sexta-feira (29), um homem 
de 34 anos bateu o carro em um poste com trans-
formador na Avenida Bandeirantes, em America-
na, e precisou ser levado ao Hospital Municipal. 
O motorista, que seguia em direção ao Centro Cí-
vico, perdeu o controle do veículo após uma curva 
e ficou preso nas ferragens, sendo resgatado pelo 
Corpo de Bombeiros. Ele sofreu ferimentos em uma 
das pernas. A colisão provocou falta de energia na 
região e mobilizou equipes da CPFL para reparos.

divulgação

Motorista destrói 
poste e fica ferido em 
avenida de Americana

“A programação gastro-
nômica e musical está im-
perdível e quem gosta de 
boa música e bons pratos 
não pode perder esta opor-
tunidade de provar as re-
ceitas preparadas pelos 
empreendedores de nossa 
cidade. Com certeza tere-
mos um grande Roteiro”, 
declarou o vice-prefeito 
Odir Demarchi (PSD).

O público presente tam-
bém pode curtir atrações 
como a “Tirolesa FAM”, 
com mais de 10 metros de 
altura, a Feira Ameriart de 
artesanato local e um Espa-
ço Kids dedicado à diversão 
das crianças.

“Celebramos os 150 anos 
de Americana com a maior 
festa do nosso calendário. 
O público encontra um car-
dápio diversificado, pratos 
incríveis e atrações para to-
das as idades, nesta grande 
comemoração da gastrono-
mia local. A administração 
Chico Sardelli e Odir De-
marchi está dedicada a pro-
porcionar boas memórias 
neste aniversário da cida-
de, então fica o nosso con-
vite a todos”, afirmou o se-
cretário de Cultura e Turis-
mo, Vinicius Ghizini.

niu 35 mil pessoas em três 
dias de evento.

“Estamos animados com 
o início do Roteiro Gas-
tronômico de Americana 
2025. Será uma grande fes-
ta para celebrar com muito 
carinho os 150 anos de nos-
sa cidade e queremos ver 

todos por lá”, disse o prefei-
to Chico Sardelli (PL).

Nesta sex ta-feira, a 
agenda começou às 17h e 
foi animada pelas bandas 
80ers e Ultraje a Rigor, que 
trouxe a Americana suces-
sos como “Nós Vamos In-
vadir Sua Praia”, “Ciúme”, 

“Inútil” e “Eu Me Amo”.
Neste sábado, a partir 

das 15h, se apresentam ao 
público Isa Siqueira, Do 
Palco Pro Buteco, Ricardo e 
João Fernando e Sami Rico, 
que retorna ao Roteiro após 
grande sucesso em 2024.

O último dia de progra-

mação será neste domin-
go, a partir das 12h, com 
as atrações New Samba, Já 
Tá Dentro e o grande show 
de encerramento com Rou-
pa Nova, com clássicos de 
todas as épocas, como 
“Whisky a Go Go”, “Dona”, 
“Coração Pirata” e “Anjo”.



Meio ambiente

Segundo Secretaria de Meio Ambiente, coleta de embalagens longa vida cresceu 85% no município e meta é ampliar 
modelo para outros tipos de resíduos; Coopersonhos dobrou volume de materiais reciclados nos últimos três meses

A Prefeitura de Nova 
Odessa, por meio da Se-
cretaria de Meio Ambien-
te, participou nesta sexta-
-feira (29/08), de uma reu-
nião com representantes de 
secretarias ambientais dos 
municípios associados ao 
Consimares (Consórcio In-
termunicipal de Manejo de 
Resíduos Sólidos da Região 
Metropolitana de Campi-
nas). O encontro, realiza-
do na sede do consórcio, 
em Nova Odessa, teve co-
mo objetivo realizar um 
balanço dos oito meses de 
implementação do projeto 
Recicla Cidade.

O secretário de Meio 
Ambiente de Nova Odes-
sa, Rafael Brocchi, repre-
sentando o prefeito Claúdio 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
que também é presidente 
do Consimares, destacou 
a participação ativa e per-
manente do município no 
projeto, especialmente na 
reciclagem de embalagem 
longa vida. 

Nova Odessa avança na reciclagem 
por meio do projeto Recicla Cidade

divulgação liza a gamificação e o enga-
jamento social para trans-
formar a cultura em relação 
aos resíduos sólidos. 

Com a união de diferen-
tes setores da sociedade, o 
programa contribui para a 
redução dos resíduos desti-
nados a aterros sanitários, 
fortalecendo a economia 
circular e fomentando po-
líticas públicas voltadas à 
sustentabilidade. 

A iniciativa, liderada 
pela ONG Espaço Urba-
no, com patrocínio da Te-
tra Pak e apoio da Prefei-
tura de Nova Odessa, reú-
ne diversos segmentos da 
sociedade para reforçar a 
importância da reciclagem 
e do consumo consciente, 
impulsionando a preser-
vação ambiental por meio 
da mobilização social e do 
uso de tecnologia.

“O Recicla Cidade é um 
sucesso. Após sua implan-
tação, a coleta de embala-
gens longa vida no municí-
pio cresceu 85% e preten-

demos ampliar o modelo 
para outros resíduos tam-
bém”, disse ele.

Ainda de acordo com o se-
cretário, dados da Cooper-

sonhos, cooperativa de re-
ciclagem em Nova Odessa, 
reforçam o impacto positi-
vo do Recicla Cidade. “A coo-
perativa registrou um salto 

de 100% no volume de ma-
teriais processados nos úl-
timos três meses”, disse ele.

O Recicla Cidade é um 
programa nacional que uti-

Um incêndio de grandes 
proporções atingiu a multi-
nacional da área de meta-
lurgia ArcelorMittal Gon-
varri, no Jardim Nova Eu-
ropa, em Hortolândia, na 
madrugada desta sexta-fei-
ra (29). As chamas se espa-
lharam por um dos galpões 
da empresa, que atua na 
produção de peças de aço. 
Apesar da intensidade do 
fogo, ninguém ficou ferido.

De acordo com o Corpo 
de Bombeiros, o chamado 
de emergência ocorreu às 
4h23. Ao menos oito viatu-
ras foram deslocadas para 
conter o avanço das cha-
mas. Imagens gravadas por 
moradores da região mos-
tram labaredas altas e uma 
fumaça densa que podia 
ser vista à distância.

O trabalho das equipes 
se estendeu por várias ho-
ras até que o fogo fosse con-
trolado. A ação rápida evi-
tou que o incêndio alcan-
çasse outros setores da fá-
brica e se espalhasse para 
imóveis vizinhos. Segun-
do a corporação, a Defesa 

Incêndio de grande proporção 
atinge empresa em Hortolândia

ArcelorMittal Gonvarri afirmou que brigada de emergência e bombeiros controlaram chamas

divulgação

fogo na madrugada

divulgação

Da Redação  l  nova odessa
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Traficante é preso depois de 
fugir por mata em Sumaré

n Um homem foi detido por tráfico de dro-
gas, na noite desta quinta-feira (28), no bair-
ro Rosa e Silva, em Sumaré. A prisão ocorreu 
durante patrulhamento tático da Polícia Mi-
litar, que já monitorava a região conhecida 
pelo comércio de entorpecentes. Segundo a 
PM, ao avistar a viatura, o suspeito tentou 
fugir carregando uma sacola preta em dire-
ção a uma área de mata. Policiais iniciaram 
acompanhamento e prenderam o homem.

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 1006871-65.2020.8.26.0604 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara 
Cível, do Foro de Sumaré, Estado de São Paulo, Dr(a). ANDRE PEREIRA DE SOUZA, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) 
MARCIO HENRIQUE ARAUJO CARDOSO, Brasileiro, Casado, RG 26.793.621-7, CPF 258.903.888-78, que lhe foi proposta uma 
ação de Execução de Título Extrajudicial por parte de Escola Integrada Educativa Ltda, alegando em síntese ser o executado 
devedor do montante de R$20.610,33 (out/2020), oriundos das mensalidades de Fevereiro, Abril à Dezembro de 2018, vencidas e 
não pagas, conforme Contratos de Prestação de Serviços Educacionais, firmados entre as partes. Encontrando-se o réu em lugar 
incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, para que 
em 03 dias, pague o débito atualizado, podendo, no prazo de 15 dias, opor embargos. Não sendo contestada a ação, o réu será 
considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma 
da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Sumaré, aos 18 de agosto de 2025. K-30e31/08

K-30e31/08

Cézar Oliveira  l  hortolândia
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Civil não foi acionada por-
que não houve comprome-
timento da estrutura.

O incêndio chamou a 
atenção de moradores do 
bairro, que acompanha-
ram a movimentação du-
rante a madrugada. Mui-
tos relataram nas redes so-
ciais a preocupação com o 
risco de explosões devido 
ao tipo de material arma-
zenado no local.

As causas do incêndio 
ainda serão investigadas, 
mas a suspeita inicial é de 

que o fogo tenha começa-
do em uma das áreas de 
produção.

A Prefeitura de Hortolân-
dia acompanha a situação 
e a empresa deverá pas-
sar por perícia técnica pa-
ra avaliar os danos. Ainda 
não há informações sobre 
o impacto do ocorrido nas 
atividades da metalúrgica.

“A ArcelorMittal Gonvarri 
informa que, na madruga-
da desta sexta-feira (29/08), 
ocorreu um incêndio em 
sua unidade de Hortolân-

dia. A brigada de emergên-
cia da empresa atuou pron-
tamente, juntamente com 
o Corpo de Bombeiros, no 
combate às chamas, que 
foram controladas. As cau-
sas do incidente estão sendo 
investigadas. As autorida-
des competentes foram de-
vidamente comunicadas e 
não houve feridos. A unida-
de permanece em operação 
parcial, mantendo as ativi-
dades de expedição de pro-
dutos”, informou a empresa, 
por meio de nota.

Um homem foi preso em 
flagrante na madrugada 
desta sexta-feira (29) após 
participar de uma tentati-
va de assalto a um bar no 
Jardim Basilicata, em Su-
maré. O suspeito foi loca-
lizado pela Polícia Militar 
cerca de 20 minutos depois 
do crime, no Jardim São 
Jorge, em Nova Odessa.

De acordo com o bo-
letim de ocorrência, dois 
homens armados inva-
diram o estabelecimento 
por volta de 0h16, amea-
çando clientes e funcio-
nários. Eles exigiam a lo-
calização de um suposto 
cofre que, segundo infor-
mações, teria R$ 700 mil.

Como não encontraram 
o dinheiro, os assaltantes 

fugiram pelos telhados 
das casas vizinhas sem 
levar nada. Testemunhas 
relataram que os crimino-
sos estavam agressivos e 
faziam ameaças constan-
tes com uma arma.

Com base nas imagens 
de segurança e nos depoi-
mentos das vítimas, a PM 
conseguiu identificar um 
dos envolvidos. Durante 
a abordagem, o suspeito 
confessou participação e 
indicou o local onde ha-
via escondido o simula-
cro de arma usado no cri-
me, apreendido no mes-
mo bairro.

O homem foi encami-
nhado à Delegacia de 
Americana, onde perma-
neceu preso. A Polícia Ci-
vil segue investigando o 
caso para localizar os ou-
tros suspeitos.

Suspeito é preso após 
assalto frustrado em 
bar no Jd. Basilicata

autuado em flagrante

Arma falsa usada por suspeito foi apreendida

divulgação

Cézar Oliveira  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

“Cooperativa 
registrou salto de 

100% no volume 
de materiais 

processados”

Secretário de Meio Ambiente, Rafael Brocchi, 
representou prefeito Leitinho em reunião
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Gabriel Mendes 
Alves, o “01 da 
várzea”, pode 
estrear pelo 

Unidos da Vila 
Picerno em 

clássico no Centro 
Esportivo

Neste sábado, dia 
30, às 20 horas, 
o Unidos da Vi-

la Picerno enfrenta o R7 
no Centro Esportivo em 
um clássico eletrizante. 
A equipe está pronta para 
contar com a nova joia, Ga-
briel Mendes Alves, meia 
que pediu desligamento do 
Avaí após mais de três me-
ses disputando a Série B do 
Campeonato Brasileiro.

Gabriel Mendes Alves, 
conhecido como “01 da 
várzea”, é um jogador ex-
periente que se destacou 
nos campos de várzea em 
São Paulo e foi eleito o me-
lhor meia da Série B cata-
rinense com o Santa Cata-
rina. Ele ajudou o clube a 
alcançar o acesso inédito 
e, no ano seguinte, levou a 
equipe à semifinal da eli-
te estadual, chamando a 
atenção do Avaí.

“Agradecemos a opor-
tunidade de contar com 
Gabriel Mendes Alves em 
nossa equipe. Estamos an-
siosos para vê-lo em ação 
neste sábado contra o R7”, 
diz nota da diretoria do 
Unidos da Vila Picerno.

História de Mendes
4 Melhor jogador ama-

dor do país: Mendes se 

Unidos da Vila Picerno 
enfrenta R7 com nova joia

fotos: divulgação

2ª Corrida Cross Kids CRS: 
bem-estar para a criançada

SÁBADO, 30 DE AGOSTO DE 2025

A 2ª Corrida Cross Kids 
CRS está de volta, prome-
tendo muita risada e bem-
-estar para toda a criança-
da. Esta segunda edição 
da competição é um even-
to imperdível para as famí-
lias e amantes do esporte.

As inscrições estão aber-
tas no App Ranking Onli-
ne e as vagas são limitadas. 
Não perca a oportunidade 
de participar desta aven-
tura esportiva e divertida.

Detalhes do Evento
- Data: 9 de novembro
- Horário: 8h30
- Inscrições: App Ran-

king Online (abertas des-
de 26 de agosto)

- Registro: O evento se-
rá registrado em fotos e ví-
deos. Caso não queira apa-
recer, avise nossa equipe 
no local.

Contato:
- E-mail: lgpd@recreati-

vo.com.br (para dúvidas e 
informações)

Inscrições abertas no App Ranking Online a partir do dia 26 de agosto

destacou nos campos de 
várzea em São Paulo e foi 
considerado o melhor jo-
gador amador do país.
4 Carreira profissio-

nal: Ele decidiu apostar na 
carreira profissional em 
2024 e foi contratado pelo 
Avaí após se destacar no 
Santa Catarina.

4 Série B: Mendes fez 
parte do elenco do Avaí 
que terminou o primeiro 
turno da Série B em 8º lu-
gar, a dois pontos do G-4.

Sou Adrielle Paulino, natural de Campinas e criada 
em Sumaré (SP). Tenho 28 anos e sou educadora física, 
personal trainer e instrutora de Pilates. Há 6 anos dedi-
co minha vida a transformar corpos e mentes por meio 
do exercício físico com consciência e propósito.

Nas horas vagas, adoro cozinhar, assistir séries, es-
tar na natureza, passar tempo com minha família, meu 
namorado — e amo animais!

Também busco sempre ampliar minha visão sobre o 
universo, o que me inspira no trabalho.

Meus alunos me chamam carinhosamente de “Perso-
nal Carrasca”, um apelido que representa firmeza, de-
dicação e a parceria que construímos em cada jorna-
da de bem-estar e autoconhecimento.

Acredito que o corpo é sagrado e que cuidar dele com 
movimento, alimentação e equilíbrio é um ato de amor. 
Sonho em criar um espaço completo que una treinos in-
dividualizados a profissionais que cuidem também da 
mente e da nutrição.

Além do trabalho presencial, atuo como digital in-
fluencer, compartilhando conteúdos de forma leve e 
real — sempre com propósito.

Mais do que transformar o corpo, vejo o movimento 
como uma conexão que fortalece a alma e nos aproxi-
ma do que realmente importa — seja família, espiritua-
lidade ou equilíbrio em todas as áreas da vida.

Me acompanhe no Instagram: @personal.adriel-
lecarrasca.

Adrielle Paulino
BIOGRAFIA



Uma das minhas 
lembranças mais 
fortes do antigo 

Clube Recreativo e Es-
portivo Alliança está re-
lacionada com o grupo 
de teatro que tínhamos 
e que, modéstia a parte, 
era muito bom. A modés-
tia à parte vai por conta 
da minha participação, 
ainda adolescente, para 
quem sobrava sempre o 
papel do filho, do empre-
gado, do carteiro. 

Eulina do ValleRubens Miranda

V Falecimentos V

De 19 a 24 de Agosto de 2025

Dia 19 de Agosto de 2025

ANTÔNIO CARLOS PONINI, 71 Anos
SEBASTIÃO SANT ANNA ARANHA, 91 Anos

JURACY PEREIRA RIBEIRO BORGES, 106 Anos

Dia 20 de Agosto de 2025

ADEMIR CORSETTI, 70 Anos
VALDIR ZAMPIERI, 81 Anos

CARMOSINA FERNANDES NUNES, 86 Anos

Dia 21 de Agosto de 2025

ALESSANDRA ZAQUI, 22 Anos
LOURDES APARECIDA BORGES ROMÃO, 94 Anos
MARIA DE LOURDES DOS SANTOS, 76 Anos

OLIVIO VEDOVATTO, 
86 Anos (foto)

LUZIA PEREIRA 
CAMARGO, 81 Anos
GERALDO EURIPEDES DE OLIVEIRA, 64 Anos
ARMELINDA DO CARMO GALUZNI GAIOTTI, 90 
Anos

Dia 22 de Agosto de 2025

GIOCLEIDE OLIVEIRA COSTA CARVALHO, 41 Anos
VENINA APARECIDA DA SILVA, 80 Anos

MARIA APARECIDA SAMBUDIO G. DE SÁ, 87 Anos
OTAVIO PEREIRA ROSA, 82 Anos

IZAIAS GONÇALVES DO NASCIMENTO, 65 Anos

Dia 23 de Agosto de 2025

MANOEL DA SILVA, 75 Anos
JULIANO WILLIAN NASCIMENTO, 38 Anos

LEILA APARECIDA SILVERIO, 74 Anos
CARLOS ROBERTO LEONARDO, 84 Anos

TEREZINHA ROSA VIRLILIO, 80 Anos
LUCIA FERREIRA NERE, 69 Anos

Dia 24 de Agosto de 2025

CELIA APARECIDA DE SOUZA, 57 Anos
KAREN DE SOUZA SANTOS, 26 Anos

JULIO CESAR RIBEIRO, 29 Anos
IRAILDES CELESTRINA 

DE JESUS OLIVEIRA, 67 Anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

O Teatro no Alliança
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Autor do Texto

Aristides 
José de Souza

Executivo aposentado 
da 3M do Brasil, 

memorialista de primeira 
linha, irmão de Ronald de 

Souza, Mathias Antônio de 
Souza e Mildred de Souza 

Lara Netto (Neguita)

Temos um acervo de aproximadamente 250.000 e 
documentos e 150.000 fotos. Se tiver interesse em 

preservar as fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória. Estudantes, 

professores, pesquisadores e população em geral 
são sempre bem-vindos. A Associação Pró-Memória 

é uma entidade particular, sem fins lucrativos. Se 
você quiser ajudá-la a se manter ou ampliar suas 

atividades, torne-se um sócio. Custa R$ 30,00 
por mês. Por conta disso, você recebe todas as 

publicações semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP
F: (19) 3803-3016

promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-Memória de Sumaré

Creio que o idealizador 
maior do grupo era o To-
bias (Rubens) Miranda, 
mas a Téca – Eulina do 
Valle – era uma das super 
stars ao lado da Ermínia 
Rodrigues, do Francisco 
Barijan (Chico) e do Ge-
raldo Barijan e outros. 

Éramos um grupo de 
idealistas que não se li-
mitava a representar. 
Cuidávamos do cená-
rio, sempre muito sim-
ples, dos ‘efeitos” sonoros 
que na verdade se limi-
tavam ao ruído da chu-
va, do trovão, de alguém 
batendo a porta... E éra-
mos, também, ecléticos 
que até mesmos as pe-
quenas despesas com o 
show corriam por nossa 
conta, numa época em 
que não havia nenhum 
patrocinador, ou verba 
municipal.

É muito provável que 
os anos tenham apaga-
do de minha memória 
nomes, feições, eventos, 
detalhes, fatos de impor-
tância maior. Na verda-
de, as minhas linhas 
ref letem simplesmen-
te aquilo que me ficou 
mais que na lembrança, 
no coração. Uma época 
em que se cultivava o ci-
vismo, os reais valores, 

a família o convívio fra-
terno, o divertimento sa-
dio, o amor ás artes e ao 
esporte. Época em que 
se cultivava o “Criança 
ama a terra em que nas-
cestes...”.

O velho Aliança era 
território propício para 
o cultivo disso tudo.

O Fim do Alliança
Não tenho consciên-

cia precisa das datas, mas 
muito provavelmente o 
fim do Alliança se deu 
em meados ou final de 
1949 (*). E se deu de mo-
do surpreendente para 
não se dizer trágico. Al-
guém, um dia, consta-
tou que o telhado da ve-
lha sede (**) poderia vir 
abaixo, provocando uma 
catástrofe, a exemplo do 
Cine Rink de Campinas. 
Tudo era muito antigo, o 
perigo era real e uma no-
va sede se fazia necessá-
rio. Fechou-se a sede e 
com ela uma página da 
nossa história.

A diretoria alugou o 
prédio da antiga máqui-
na de algodão na rua Se-
te de Setembro, mas as 
coisas não correram co-
mo o esperado. O pré-
dio alugado não tinha 
a mesma tradição. Era 

maior, não tinha a mes-
ma configuração que 
aproximava as pessoas.

Nessa mesma épo-
ca, Sumaré começava a 
sentir os efeitos da con-
dução mais farta para 
Campinas. A Auto Via-
ção Ouro Verde, a nova 
Anhanguera, os novos 
tempos encurtavam as 
distâncias, modificavam 
os costumes... 

O velho Alliança esta-
va condenado à morte, 
consolidada pela junção 
de todos esses elementos 
mais as dificuldades eco-
nômicas que uma peque-
na comunidade enfren-
tava para construir uma 
sede social nova.

(*) Foi em 1950, ano 
em que ocorreu a fusão 
entre o Aliança e o Grê-
mio Esportivo Paulis-
ta (nome novo da So-
ciedade Italiana de Re-
bouças), que deu ori-
gem ao Clube Recrea-
tivo Sumaré.

(**) A antiga sede fica-
va na Rua Antônio Jor-
ge Chebabi, que mais 
tarde, no mesmo terre-
no, mas com uma nova 
construção, viria a ser a 
sede social do Clube Re-
creativo Sumaré.
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TIME DA 3M DO BRASIL

REUNIÃO DO P.S.P.

LUIZ BIONDO

RUA 7 DE SETEMBRO

FAMÍLIA DE PEDRO ZACARCHENCO

Fotografia dos anos 1960 de um dos times de futebol da 3M do 
Brasil, indústria instalada na Via Anhanguera. O registro foi feito no 

Estádio da Sociedade Esportiva Nova Veneza, também às margens 
da rodovia Anhanguera. Vemos, de pé, da esquerda para a direita: 

técnico Oswaldo, César Quintanilha de Carvalho, José Francisco de 
Campos (Bicudo), (...), Odair Salgado (Nê), Dagoberto e Renol Zanon. 

Agachados, na mesma ordem: Armando Menuzzo (Tite), Atílio Mengue 
(Pombinha), José Jacob França, José Baldin (Zuca) e Mesquita. 

Reunião do diretório local do P.S.P. (Partido Social Progressista), 
que acabou homologando a candidatura de Leandro Franceschini 

para a Prefeitura de Sumaré. O evento aconteceu em 1958, 
na antiga sede social do Clube Recreativo Sumaré, na 

Rua Antônio Jorge Chebabi n. 1309. 

Luiz Biondo está nesta foto da década de 1920 com a esposa Silene 
Pedroni Biondo e as filhas Henriqueta Biondo, Yolanda Biondo e 

Mafalda Biondo. Luiz era filho de Antônio Biondo e morreu com pouco 
mais de 30 anos de idade. Silene era filha de Marcelo Pedroni. 

Registro fotográfico da Rua 7 de Setembro, na década de 1960, antes 
de se transformar em Avenida. O leito da rua era de paralelepípedos; 
os postes eram do tempo da Prefeitura de Campinas. No lado direito, 
o escritório e depósito da GIFRAN (Giometti, França & Cia. Ltda.); no 

início da rua, no fundo, a Estação Ferroviária. 

Pedro Zacarchenco era um imigrante russo que fixou residência numa 
propriedade rural, próxima do Bairro do Cruzeiro de Santa Bárbara. 
Neste registro, provavelmente da década de 1930, está acompanhado 

da esposa Arina (Helena) Zacarchenco e de sete filhos. 

GREGÓRIO COVALENCO
Gregório Covalenco 

era um dos filhos 
do imigrante russo 
Maxim Covalenco. 

Ele trabalhou nas 
propriedades rurais 

do pai e terminou 
aposentado como 
soldado da Força 

Pública de São 
Paulo. Deixou 

um importante 
diário da família, 

publicado nas 
páginas do 

“Tribuna Liberal” 
por intermédio 

da Associação 
Pró-Memória de 

Sumaré. Era casado 
com Cristina 

Macarenco. Nasceu 
no dia 25 de janeiro 

de 1901 e faleceu 
em 16 de fevereiro 

de 1972. 

jornaltribunaliberaldesumare



M eu nome é Solange dos Santos, mas Evelynda 
Hathor é o nome artístico que escolhi e que 
amo. Passei por várias fases traumáticas na 
minha vida, quase entrei em depressão, mas 

foi a dança do ventre que me salvou.
Cresci em um lar hostil, tóxico e abusivo. Mesmo com tan-

tos problemas em casa, foi na escola que sofri ainda mais: 
bullying por ser magra, ter cabelos cacheados e por estar 
sempre em comparação com outras garotas. Elas eram vis-
tas como mais bonitas e mais talentosas, e isso mexia muito 
comigo. Durante a pandemia, fiquei livre do bullying, mas 
os abusos em casa só pioraram.

Comecei a escrever para manter minha mente ocupada. 
Na separação do lar tóxico, minha mãe foi a mais prejudi-
cada, e como filha primogênita, precisei assumir a respon-
sabilidade de manter o equilíbrio da casa. Era uma carga 
enorme para uma adolescente de apenas 15 anos. A expo-
sição de tudo o que vivíamos e os abusos que sofri me pe-
saram demais. Notei que já não fazia as coisas que gosta-
va, como me arrumar e me enfeitar. Estava claramente en-
trando em depressão.

Voltei a escrever em um aplicativo famoso, o Wattpad, mas 
só isso não era suficiente. Até que um dia surgiu em minha 
mente uma lembrança: um estilo de dança que minha mãe 
sempre achou lindo — a dança do ventre. Comecei a prati-
cá-la para alegrar minha mãe. Ela ficou muito feliz e surpre-
sa em ver a filha se tornar uma dançarina. Isso não só aju-
dou a ela, mas a mim também.

A grande virada foi um convite do meu professor de educa-
ção física para me apresentar na abertura dos Jogos Internos 
da escola. Ele tinha me ouvido falar sobre dança do ventre 
com minhas amigas e achou que seria especial. Aceitei, mes-
mo sem figurino e sem experiência profissional, porque que-
ria provar para o mundo — e principalmente para mim mes-
ma — que tinha talento.

Mais uma vez, sofri bullying, mas dessa vez ignorei. Eu já 
estava enfrentando problemas muito maiores e não deixa-
ria aquilo me derrubar. No segundo ano, confeccionei meu 
próprio figurino e me apresentei novamente, dessa vez mais 
preparada, mais confiante e mais profissional. E, mesmo 
com o bullying, nada me abalou. Eu era a única dançari-
na do ventre da escola e sabia do meu talento.

Este ano pretendo inovar: quero entrar dançando um so-
lo de Lady Gaga e, em seguida, fazer a dança do ventre — 
duas expressões bem diferentes, mas igualmente intensas.

A dança do ventre traz inúmeros benefícios: afina a cintu-
ra, melhora a flexibilidade e fortalece o corpo. Mas precisa 
ser praticada com cuidado e respeitando os limites do cor-
po, caso contrário pode causar lesões.

Mais do que um estilo de dança, a dança do ventre é um 
ritual antigo. No Egito, as mulheres dançavam em honra à 
deusa Hathor, a deusa da beleza, da fertilidade, da dança e 
do amor. Com o tempo, deixou de ser apenas um ritual sa-
grado e se tornou uma forma de arte que traz autoestima, 
leveza, paz e sensualidade.

Assim nasce Evelynda Hathor, filha de Cleópatra, prince-
sa egípcia de alma e dançarina por destino.

Evelynda Hathor

sa sociedade patriarcal pregar 
o contrário, um pai pode ser 
esse lugar de afeto. Que tudo 
bem ele se mostrar vulnerável.

Você acredita que a litera-
tura infantil ainda evita fa-
lar sobre temas considera-
dos tabus? Por quê?

Eu acredito que sim. Exis-
te um movimento nos nos-
sos dias de querer poupar 
as crianças de terem conta-
to com temas difíceis. Mas 
eu acho isso perigoso porque 
existem coisas no nosso mun-
do que são ruins, as crianças 
vão enfrentar situações que 
serão desafiadoras. E a litera-
tura pode ajudar as crianças 
para lidarem com tudo isso.

Na sua infância, você já ti-
nha histórias dentro de si, 
mesmo sem acesso a livros 
em casa. Como essa vivência 
influenciou sua escrita atual?

As histórias que eu inventa-
va, Evelyn, sempre me servi-
ram como um abrigo. Eu sem-
pre fui muito criativa. Minha 
mãe dizia que eu “vivia no 
mundo da lua”. Hoje eu cana-
lizo essa criatividade na litera-
tura. Eu escrevo para a criança 
que fui, aquela que inventava 
histórias para sobreviver emo-
cionalmente e também para as 
crianças de hoje, para que elas 
se sintam vistas, compreendi-
das e acolhidas.

Quais foram os maiores 
desafios para transformar 
um tema doloroso em uma 
história acessível e sensível 
para o público infantil?

O maior desafio foi falar de 
algo pesado e duro, como o 
luto, de forma sensível e lúdi-
ca. A maneira que eu encon-
trei foi o uso de estratégias no 
campo da linguagem e da li-
teratura que fazem parte do 
universo infantil. A partir de 

Tânia Pino quando era 
criança já tinha muitas 

histórias dentro de si para 
contar, mesmo morando em 
uma casa onde não havia li-
vros. O tempo passou, a vi-
da aconteceu e quando, já 
adulta, sentiu as histórias lá 
do tempo de criança brotan-
do novamente com toda for-
ça, trazendo com elas mui-
tas outras histórias e poemas 
para gente grande e gente 
pequena. Ficou em nono 
lugar no Concurso de Tro-
vas de CTS/UBT de Caiacó-
-RN de 2024 e atualmente é 
membro da União Brasileira 
de Trovadores (UBT) e dele-
gada da UBT do município 
de Várzea Paulista.

Vem comigo conhecer um 
pouco mais sobre essa auto-
ra e sua obra: 

O que a inspirou a escre-
ver Ursa Maior e escolher 
o luto infantil como tema 
central?

O meu livro Ursa Maior é 
fruto da minha experiência 
de vários lutos concretos e 
simbólicos e a experiência de 
ver meus pais envelhecendo e 
adoecendo por causa da idade 
avançada. De ter a consciên-
cia de que um dia não os te-
rei mais aqui... Mas acho que 
a experiência que culminou 
no livro foi o dia em eu esta-
va colocando minha filha pa-
ra dormir e de repente ela co-
meça a chorar e diz com me-
do do nosso cachorro morrer. 
Naquele momento eu me lem-
brei que quando eu era crian-
ça, na hora de dormir, eu cho-
rava imaginando quando o 
meu pai ou a minha mãe mor-
resse e o quanto essa expe-
riência era dolorosa. Então, 
foram todas essas experiên-
cias como filha, como mãe, 
como criança e agora como 
adulta me fizeram escrever o 
Ursa Maior.

De que forma o aspecto 
simbólico e poético ajuda a 
abordar um assunto tão deli-
cado para crianças e adultos?

O simbólico e o poético são 
a linguagem das infâncias, 
da criança literal e da crian-
ça que ainda habita em nós. 
Dessa forma, ao usar o sím-
bolo das estrelas, do urso, do 
céu, eu estou oferecendo um 
caminho para lidar com a dor 
que não perpassa pelo racio-
nal, mas que acolhe os afetos 
e o profundo.

O livro também traz refle-
xões sobre o papel social do 
pai. Como essa perspectiva 
foi construída na narrativa?

Na verdade, Evelyn, es-
sa construção surgiu de for-
ma orgânica. Meu livro Ursa 
Maior não fala somente de au-
sências, mas principalmen-
te de como os vínculos afeti-
vos servem como um suporte 
que nos ajuda a lidar com ex-
periências ruins como a mor-
te de alguém querida. Eu quis 
mostrar que, apesar da nos-

fotos: divulgação
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Um toque singelo quase que misterioso
Me senti como se eu estivesse navegando no universo 

através dos seus olhos
O mundo me deu medo
O barulho das sirenes

Os carros passando tão rápido como a velocidade da luz
Vozes de todos os tons

Tantas cores me deixaram confuso
Onde estou?

O que significa tudo isso que sinto e vejo?
Isso não importa

Pois em seus braços sempre estarei seguro
Em seu toque me vejo humano

Em seu jeito de falar me sinto especial
Tão único como um par de sapatos

O tempo massacra muitas memórias
Sentimentos

Sensações
Mas jamais poderá

Tirar de mim a primeira vez que fui amado
Mãe.

Luiz Souza  |  Sumaré/SP
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elementos lúdicos eu construí 
metáforas simples com signi-
ficados profundos.

O texto de contracapa foi 
escrito por Vanessa Passos. 
Como foi essa parceria e o 
que ela trouxe para a obra?

Eu participei do Programa 
321 escreva, da Vanessa. E eu 
tive a oportunidade e a hon-
ra de ela fazer a leitura crítica 
de dois livros meus, um deles 
foi o Ursa Maior. E ela se sen-
tiu tão comovida com a histó-
ria que se propôs a escrever o 
texto da contracapa. A Vanes-
sa me fez enxergar, com toda 
sua capacidade profissional e 
sua delicadeza como mentora 
e leitora, a qualidade, a bele-
za e a potência da minha es-
crita: coisas que eu não tinha 
total consciência.

Além de escritora, você é 
membra e delegada da União 
Brasileira de Trovadores. Es-
sa experiência com a poesia 
influencia sua prosa?

Evelyn, eu acredito que o 
ritmo, a cadência, os silêncios 
e a métrica da poesia só enri-
quece e embeleza a vida e a 
Amo poesia. Escrever é minha 
maneira de ver o mundo e a 
poesia é minha forma princi-
pal de experienciar a vida. En-
tão, eu não sei escrever, poema 
ou prosa, se não for por meio 
da linguagem poética.

O que você espera que 
crianças, pais e educadores 

sintam ou reflitam após ler 
Ursa Maior?

Espero que se sintam com-
preendidos, acolhidos e me-
nos sozinhos em suas do-
res. Que saibam, que embo-
ra a ausência física seja uma 
realidade no luto, as memó-
rias, os vínculos, os afetos, o 
amor ainda permanecem. Eu 
espero que os pais, professo-
res, enfim, os facilitadores e 
mediadores da literatura in-
fantil compreendam que fa-
lar sobre o luto não é perda 
da infância, é um ganho de 
experiência e consciência da 
criança na vida e sobre a vida.

Você já está trabalhando 
em novos projetos literários? 
Pode nos adiantar algo so-
bre suas próximas histórias?

No momento, eu estou em 
busca de editora para um li-
vro infantil, que inclusive a 
Vanessa Passos também fez 
a leitura crítica, que se cha-
ma Alecrim. É a história de 
um tatu de jardim que tra-
balha no circo e que tem o 
sonho de se tornar um pa-
lhaço. É uma história com a 
estrutura do cordel que fa-
la sobre coragem, sobre so-
nhos, sobre esperança. Foi 
muito desafiador e prazeroso 
escrever pelo trabalho com 
a métrica, rima e a estrutura 
própria dessa joia nordesti-
na que é o cordel e que con-
quistou meu coração. Tenho 
projetos também na prosa, 
alguns em fase de pesquisa 
e outros que já estão em de-
senvolvimento. Meu sonho 
é contribuir com nossa lite-
ratura através de livros que 
tocam as crianças grandes 
e pequenas. Agradeço mui-
to por essa oportunidade de 
falar sobre o meu trabalho e 
espero que o Ursa Maior este-
ja nas mãos e no coração dos 
leitores. Abraços literários.

LIVRO: Ursa Maior
PREÇO: R$ 44,90
EDITORA: Perensin
ONDE ENCONTRAR: www.
editoraperensin.com.br/– 
lançamento em outubro


